
TJ-SP reconhece capacidade postulatória do nascituro e condena
Rafinha

Rafinha Bastos foi condenado pelo Tribunal de Justiça de São Paulo ao pagamento da indenização no
valor de R$ 150 mil para Wanessa Camargo, Marcus Buaiz, e o bebê deles, José Marcus, por danos
morais — R$ 50 mil para cada autor da ação. Segundo a advogada Fernanda Parodi, do escritório
Manuel Alceu Affonso Ferreira Advogados — que defende a cantora — o direito do nascituro (pois José
Marcus não havia nascido quando o processo foi iniciado) já havia sido reconhecido em primeira
instância e agora, foi reafirmado pelos desembargadores.

Em primeira instância, Rafinha Bastos havia sido condenado ao pagamento de 10 salários mínimos para
cada um dos autores. As duas partes, Wanessa e Rafinha entraram com recurso de apelação. O humorista
buscava diminuir o valor da indenização, e a cantora, aumentar. Wanessa venceu. Os desembargadores
mantiveram a condenação e aumentaram o valor da indenização para R$ 50 mil para cada um.

A advogada do humorista, Thais Colli de Souza, afirmou que vai apresentar recurso de apelação dentro
do prazo de 15 dias. De acordo com ela, Rafinha Bastos vai recorrer da decisão da Justiça, embora tenha
desdenhado da sentença publicamente por meio de seu perfil no Twitter.

O caso
No programa "CQC" do dia 20 de setembro de 2011, o humorista declarou no ar, ao comentar a gravidez
de Wanessa, que “comeria ela e o bebê, não to nem ai.”

A declaração irônica gerou controvérsia, provocou o processo de Wanessa e Buaiz contra o humorista e
culminou com sua supensão temporária da Band.
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